



[image: ]






















TEXTO INTEGRAL

Major Atlas

UMA NOVELA SOBRE

 ALIENÍGENAS NÓRDICOS 




 

Arthur Euzébio




1ª EDIÇÃO

2025







© TODOS OS DIREITOS RESERVADOS

Arthur.econtato@gmail.com























INTRODUÇÂO





Me chamo Jair Dante, e não espero que acreditem em mim. As verdades que trago são pesadas demais para a maioria, e aprendi à força que nem sempre a verdade liberta às vezes, ela condena. Fui físico por paixão e jornalista por convicção. Durante anos, minha voz ecoou pelas salas de estar brasileiras, especialmente nas noites de sexta-feira, quando o programa “Invasão” tomava conta do horário nobre da televisão, no auge do meu programa eu alcançava 40 pontos no IBOPE. Falávamos de aparições bizarras, experimentos proibidos, conspirações governamentais e, claro, sobre o que se escondia nas sombras do céu: os discos voadores, as inteligências além da Terra. No auge da minha carreira, quando o programa atingia picos de audiência históricos, publiquei um artigo numa revista sensacionalista de alcance nacional. A matéria detalhava o avistamento de uma série de luzes que surgiram sobre o bairro de Santa Teresa, em Belo Horizonte, numa noite de novembro. Baseado em fontes confiáveis, argumentei que os objetos luminosos não eram aeronaves comuns, tampouco corpos celestes ou naves do espaço sideral. Afirmei, sim, que se tratavam de protótipos militares de origem desconhecida, desenvolvidos à margem da legalidade, com tecnologias que desafiavam os fundamentos da física convencional. Três dias após a publicação, eles apareceram. Vieram em duas duplas, como saídos de um clichê hollywoodiano: ternos pretos, óculos escuros, pele pálida, expressões vazias como pedra vulcânica. Um deles me chamou pelo nome completo: “Jair dos Santos Dante, precisamos conversar.” Havia algo em seus modos que congelava o ambiente, como se sua presença drenasse o calor da sala. Sentaram-se diante de mim em meu antigo escritório, no centro de BH, e um deles extraiu de dentro do paletó uma pasta bege com meu artigo grampeado no topo.

— Esta informação é equivocada. — disse o de voz mais grave. — Esses pontos luminosos não são protótipos. É apenas o planeta Vênus e suas luas, você fez as pessoas acreditarem que o governo desenvolve maquinas secretas, Jair seu maldito!

— Que absurdo! Vênus não possui luas.

— Cale a boca seu infeliz. Vênus estava em seu estágio mais brilhante.




Eles queriam que eu publicasse uma retratação. Disseram que havia um limite para o entretenimento e que eu o havia ultrapassado. Quando recusei, sutilmente, vieram as ameaças. — Você tem vinte e quatro horas para cooperar, senhor Dante. Após isso, não responderemos pelas consequências. 




Não publiquei a retratação. Vinte e quatro horas depois, fui demitido. Recebi uma carta protocolada informando que meu contrato havia sido rescindido por quebra de conduta jornalística. Em questão de dias, tornei-me alvo de escárnio na imprensa. Diziam que eu inventava fontes, que sofria de delírios. Perdi contratos, apoio, respeito. Fui apagado.

Por semanas, vivi recluso. Meu apartamento no bairro Serra tornou-se um santuário de arquivos, fitas VHS, recortes de jornais e mapas estelares. Foi então que ouvi falar dele pela primeira vez. Major Atlas! Diziam que ele surgira do nada, num beco de Venda Nova, interrompendo um assalto à mão armada. Vestia um traje azul-escuro como o céu antes de uma tempestade elétrica, botas brancas e, no peito, um símbolo geométrico que pulsava com uma luminescência e emitia uma estranha radiação azul-clara. A vítima descreveu que ele se movia como se o tempo fosse outro para ele. Derrubou três criminosos armados com movimentos que desafiavam a percepção humana, ergueu um carro como se fosse um brinquedo. Em semanas, o nome Major Atlas tornara-se lenda urbana. Mas ele era real. Suas ações eram documentadas, ainda que de forma enviesada: invadia penitenciárias, executava traficantes, sumia com juízes acusados de corrupção. Um vigilante com superpoderes, operando fora da lei, e ainda assim aclamado por muitos como herói. Os grandes empresários do centro ficaram tão impressionados com a proeza de Major Atlas, que eles mesmos mandaram construir uma escultura em sua homenagem na praça central de Belo Horizonte. Enquanto o povo o venerava, o Estado o via como uma ameaça. Uma força-tarefa federal foi montada sob o codinome "Caso Atlas". Tudo era tratado com o mais absoluto sigilo. Um amigo meu nos bastidores do ministério me contou, embriagado de cerveja, que Atlas era considerado uma "ameaça de nível existencial", algo inédito na política de segurança pública do nosso país.




Eu queria saber mais. Queria entender quem ou o que era Atlas. Procurei então o único amigo que me restava: Belmiro Frazão, o Delegado Aranha, assim chamado por sua incrível capacidade de conectar pessoas e eventos em teias invisíveis. Mostrei a ele meus arquivos, tentei convencê-lo a reabrir os antigos acervos que me foram confiscados na época do meu programa “Invasão”, onde há anos eu havia coletado relatos sobre homens e mulheres com habilidades extraordinárias. Mas Belmiro estava cansado, amargurado. Disse que não podia se envolver. Atlas não era um caso para delegacias, e sim para laboratórios ou quartéis. 




Então, decidi seguir sozinho. Dias depois que encontrei com Aranha, o inesperado aconteceu. 




O Quartel-general do Exército em Belo Horizonte anunciou a chegada de uma máquina antiga, em forma de esfera metálica, enviada do Chile. Seu nome era Cronovisor.  Os militares a haviam recuperado de antigos hangares nos Andes, onde permanecera esquecida desde os anos 70, protegida por três décadas sob camadas de concreto e silêncio institucional. Ninguém sabia ao certo o que o Cronovisor fazia. Alguns cientistas acreditavam tratar-se de um dispositivo de observação temporal. Outros, de um receptor interdimensional. 




O que se sabia é que, desde sua instalação no quartel-general de BH, algo mudou. Começaram os Sky Quakes. Rugidos graves, como de trombetas distantes ou placas tecestounicas rangendo sob pressão, passaram a ecoar sobre a cidade. Aconteciam de madrugada, e suas origens eram inexplicáveis. Não havia atividade sísmica, nem aviões supersônicos. Era como se o próprio céu estivesse sendo rasgado.  Os cientistas da UFMG fizeram medições. Descobriram que, durante os Sky Quakes, campos eletromagnéticos flutuavam erraticamente sobre a região do QUARTEL-GENERAL. Conclusão; o Cronovisor estava emitindo algo. Um pulso, talvez. Uma frequência. Um chamado. Naquela noite, dormi mal. Sonhei com uma cidade invertida sob a nossa, onde os prédios se estendiam para baixo, flutuando no abismo. Nessa cidade vivia um homem de olhos brancos e sem pupilas, observando tudo, esperando algo. Acordei com suor frio e, pela primeira vez em meses, senti medo verdadeiro. Porque, lá no fundo, eu sabia: tudo aquilo estava ligado. Atlas. Os homens de preto. O Cronovisor.  Os Sky Quakes. E eu era o único que ainda buscava as respostas.















































PARTE 1: 

UM MISTÉRIO DE OUTRO MUNDO

O relógio ainda marcava sete e meia da manhã quando o Delegado Belmiro Frazão — mais conhecido nas rodas de jornalismo investigativo como Delegado Aranha — cruzou os portões de sua delegacia no bairro Prado, em Belo Horizonte. A cidade estava nublada, pesada como um presságio. A reunião com o colegiado de segurança nacional estava marcada para as oito, mas o delegado chegava com antecedência. Seu rosto estava contraído em rugas novas, criadas pelo estresse constante dos últimos meses e pela obsessão crescente pelo “Caso Atlas”.

Na entrada, repórteres se acotovelavam para arrancar qualquer nova declaração sobre o vigilante super-humano que estava desafiando as estruturas do Estado. Um deles, petulante e insistente, colocou o microfone praticamente na boca do delegado.

— Delegado Aranha! É verdade que o governo está considerando classificar o Major Atlas como terrorista?

— Vai perguntar isso pro seu pai, moleque, maldita imprensa de merda! — vociferou o delegado, empurrando o microfone de lado com o ombro. — Me dá um tempo!

Foi nesse momento que uma voz familiar, carregada de sarcasmo, surgiu às suas costas.

— Sempre gentil com a imprensa, hein? 

Jair Dante. Barba por fazer, óculos escuros mesmo sob o céu nublado, e uma pasta de couro puída embaixo do braço. Parecia mais um personagem saído de uma distopia noir do que um ex-jornalista. 

— Há não! Você não! Jair, agora não, já estou com problemas demais hoje, última coisa que preciso hoje é de suas novas e extraordinárias evidências chulas, mas eu lhe avisei, Jair você com seus furos sem provas sabia que ia terminar assim, te dei tantos conselhos. — disse o delegado, já esfregando a têmpora. — Tenho uma reunião com o colegiado e não posso me atrasar.

— É bom te ver também meu velho amigo, e a proposito não vai demorar. — Insistiu Jair, empurrando a pasta contra o peito do amigo. — Eu fiz descobertas. Grandes. Coisas que ligam o Major Atlas àquela máquina, o Cronovisor. E mais: acho que ele tem conexão com um evento de 1914, no Chile. Um vilarejo chamado Aucaloma, lembra? Um objeto vindo das Plêiades caiu nas montanhas daquela região. Há relatos, Aranha.

O delegado olhou para Jair com ceticismo e desdém.

— Leia os arquivos Aranha! Aucaloma 16 de fevereiro de 1914. Um objeto em formato de triangulo se chocou nas montanhas daquele vilarejo. Soldados brasileiros que tinham bases na região souberam do acidente e foram até lá, chegando lá eles encontraram os destroços da nave desintegrados. Uma matéria até foi escrita no dia seguinte por um jornalista local chamado Sixto Valdés. A nave não era tripulada, na época os solados colheram depoimento das testemunhas, anotaram as coordenadas e criaram um hangar subterrâneo da qual ficou confiscado todos os destroços, e por anos os militares brasileiros mantiveram segredo dessa descoberta e protegeram o local. Muitos anos depois na década de 60 os cientistas do exército brasileiro usaram os dados colhidos pelos militares da época e descobriram que a nave veio da constelação de plêiades. Eles resolveram então enviar um sinal de rádio para o espaço, para o local de onde veio a nave tentando contactar algum contato, e em 1971 o sinal é enviado em linguagem binária com a esperança que eles decodificassem a mensagem e fizessem contato, nunca recebemos resposta.

— Ah porque será que nunca retornaram nossa ligação? Pelo amor de Deus, Jair. Não começa com essa viagem intergaláctica. Vai dizer que o governo está escondendo toda essa conspiração e que esse homem veio das estrelas também? Jair isso são apenas conjecturas, eu tenho trinta anos de polícia, tudo leva a crer que é uma experiência de super soldado que deu errado.

— Você não entende! Eu tenho documentos, documentos oficiais. — Jair bateu na pasta. — Arquivos do Exército. Relatórios, gravações, até coordenadas de voo. Tem coisa aqui que jamais deveria ter saído do quartel-general.

O delegado arregalou os olhos.

— Você... você roubou isso? Do quartel? 

— Peguei emprestado, temporariamente. — disse Jair, dando de ombros. — Confie em mim. Isso é muito maior do que nós dois.

— Tá maluco, Jair? Quer se fuder e me fuder junto porra? Se isso vaza, você vai preso. E eu junto por associação. Se eu fosse um homem racional eu lhe prenderia agora.

— Então leia. Depois me prenda se quiser.

Belmiro bufou e pegou a pasta.

— Eu vou ver isso em segredo. E se for só mais uma das suas maluquices que Deus tenha piedade de sua alma porque eu mesmo dou um tiro na sua cabeça...

— Eu também te amo docinho, você ainda vai me levar pra jantar. — Completou Jair com um sorriso torto. — E dessa vez nada de churrascaria vagabunda seu muquirana de merda.

Belmiro dá as costas para Jair fazendo um gesto obsceno com as mãos. Dentro da delegacia, Belmiro deixou Jair para trás e convocou imediatamente sua equipe. Todos os oficiais estavam presentes na sala de reuniões, incluindo a nova enviada pelo Governador: Soraya Batista, uma agente da Polícia Federal com fama de resolver casos complexos e intransponíveis. Era uma mulher sistemática, olhos duros e um queixo que parecia esculpido em pedra. Seu semblante era frio, sua voz firme.

— Pessoal — disse o delegado —, essa é a agente Soraya Batista. Ela será a nova encarregada do Caso Atlas a partir de hoje.

Enquanto Soraya se apresentava, um homem ao fundo da sala permanecia calado, observando atentamente cada palavra dita. Braços cruzados, olhos atentos, ele parecia estudar cada detalhe da operação. Seu rosto era parcialmente coberto por sombras, mas aos poucos se revelou. Daniel Guerras “O próprio Major Atlas”, segredo do qual ninguém sabia. O ex-policial civil que havia sido exonerado pouco mais de um ano atrás. Um nome que Belmiro não ouvia fazia tempo.

Durante o discurso de Soraya, foram revelados os poucos dados que haviam sido coletados sobre o Major Atlas: altura aproximada, olhos claros, força descomunal, agilidade sobre-humana etc. Havia até uma recompensa e promoções para quem trouxesse informações concretas.

Quando a reunião terminou, Belmiro cruzou a sala e se aproximou de Daniel, reconhecendo-o de imediato.

— Daniel Guerras. Olha só quem voltou dos mortos.

Daniel sorriu, sem mostrar os dentes.

— Delegado. Ainda lembra de mim?

— Como esquecer? Você era talvez o melhor investigador que já passou por aqui.

— Era uma vida boa. Sinto falta da rotina. Dos casos. Da adrenalina.

— Segue em frente, garoto. O mundo muda, e a gente tem que mudar junto. — disse Belmiro, colocando a mão no ombro do ex-colega. — Seu pai... sinto falta dele também.

Daniel baixou o olhar.

— Eu também.

Daniel na verdade estava lá para se atualizar do caso Atlas, para que ele mesmo pudesse sempre estar a um passo à frente de todos, e assim; nunca ser descoberto. Soraya, que os observava de longe, se aproximou assim que Daniel se afastou.

— Quem é ele? — perguntou, de forma bem direta.

— Daniel Guerras. Um dos melhores policiais que já conheci.

— Por que saiu?

— Longa história. Eu te conto depois.

Mas Soraya já desconfiava. Algo nos olhos de Daniel não condizia com a tranquilidade que ele demonstrara. Um olhar de alguém que esconde mais do que revela.

E assim, sem saber, estavam todos dançando nas bordas de um mistério que se aprofundava como um abismo aberto sob Belo Horizonte. Um mistério que envolvia uma máquina, um justiceiro sobre-humano, e vozes que vinham do espaço.

A noite caiu pesada sobre Belo Horizonte, como uma cortina escura que sufoca lentamente a cidade. O ar estava impregnado por um calor úmido e elétrico, e os trovões distantes pareciam ensaiar o prelúdio de algo ainda maior. Na penumbra do seu apartamento, Daniel Guerras dormia de bruços, o corpo envolto num lençol úmido de suor. Seu rosto transparecia uma inquietude profunda.

Nos domínios oníricos de sua mente, Daniel flutuava. Mais uma vez, estava além da atmosfera terrestre, além de qualquer fronteira conhecida. Ele se via levitando sobre a órbita de um planeta completamente azul — não como a Terra, mas algo diferente, mais denso, com oceanos que pareciam feitos de luz líquida. À frente dele, surgia uma estrela. Não uma estrela comum, mas uma gigante azul-claro, pulsante, viva. Ela não queimava — ela cantava. Um som que não se ouvia, mas que se sentia na espinha, como uma lembrança esquecida de um tempo anterior à humanidade.

Era o mesmo sonho. Sempre o mesmo. Desde que seus poderes se manifestaram.

Daniel acordou com um solavanco, o coração disparado e os olhos arregalados encarando o teto. O relógio digital piscava 03:44. Um sentimento esquisito — quase melancólico — o dominava. Havia algo errado, algo deslocado dentro dele.

Levantou-se, tateando no escuro até encontrar o caderno de capa preta que mantinha na cômoda. Era seu diário de resgate — uma tentativa desesperada de manter vivos os resquícios de uma infância que parecia escorrer entre seus dedos como areia.

Folheou até uma página onde havia descrito, com detalhes, um momento em que pescava com seu pai em um lago no interior de Minas. A letra era sua. As palavras, familiares. Mas a lembrança... vazia. Como se aquele capítulo de sua vida tivesse sido arrancado e substituído por uma foto borrada.

— Está acontecendo de novo... — Murmurou para si mesmo.

Desde o dia em que se tornara o Major Atlas, as memórias da infância começaram a se desfazer. Um apagão invertido, como ele chamava. Ao invés de esquecer aos poucos o presente, estava perdendo o passado. E cada vez que usava os poderes, parecia que algo era deixado para trás.

Um trovão rasgou o céu. Daniel caminhou até a janela e puxou a cortina. A cidade dormia inquieta. No canto da rua, uma pequena cafeteria ainda mantinha suas luzes acesas. Sentado junto à vitrine, um homem de sobretudo preto, com óculos escuros, tomava calmamente um café. E olhava diretamente para ele.

Daniel gelou. Óculos escuros? À noite?

Vestiu-se rapidamente e desceu, atravessando a rua em passos firmes. Quando entrou na cafeteria, o homem já não estava mais lá. O atendente, um rapaz magro e sonolento, confirmou sem hesitação:

— Ele vem aqui toda noite. Senta ali, pede sempre o mesmo café. Fica só olhando pela janela... olhando pro seu prédio, eu acho.

Daniel não disse mais nada. Apenas assentiu, virou-se e saiu. Um vento mais frio começava a soprar. O céu agora tremeluzia em silêncios pesados. Ele estava sendo observado. Alguém sabia. Ou, pior, compreendia.

De volta ao apartamento, ligou o rádio da polícia. Era um hábito que nunca perdera desde os tempos na corporação. As ondas crepitavam com estática e códigos, até que uma transmissão se destacou: "QSL. Chamado 10-37. Suspeita de violência sexual. Setor Leste, próximo à Avenida dos Andradas...". O corpo de Daniel se retesou. O instinto falou mais alto. Em poucos minutos, a figura do homem comum desaparecia, e em seu lugar surgia Major Atlas. A cidade tremia sob seus pés enquanto saltava para a noite.

Uma tomada sobrevoa a cidade de Belo Horizonte. O noticiário noturno ecoa pelas rádios e televisores: "...os chamados 'Sky Quakes' continuam sem explicação. Cientistas do Instituto Nacional de Meteorologia alertam para uma tempestade elétrica sem precedentes nas próximas semanas..."

Outra voz se sobrepõe: "Foi encontrado morto na praça central, pendurado de cabeça para baixo, o estuprador procurado pela polícia. Assinatura clara do vigilante conhecido como Major Atlas."

HOSPITAL DA PRAÇA DE BELO HORIZONTE: Dentro do centro cirúrgico, o silêncio é cortado apenas pelo bip dos monitores cardíacos. O Dr. Abigael Palhares conduz uma delicada cirurgia de transplante hepático. A televisão da sala exibe, em volume baixo, imagens do corpo encontrado pendurado. Dr. Palhares diz a uma enfermeira assistente: —Aumente o volume.

Um outro assistente comenta: — Esse cara é um louco... Major Atlas. Deveria ser preso.

Abigael ergue os olhos com desdém, sem desviar o bisturi:

— Vocês são limitados demais para compreender. Enquanto lidamos com vísceras e carne apodrecida, ele é a metáfora viva da evolução. — E indica o paciente anestesiado — Veja esse corpo: frágil, quebradiço. Agora compare com Atlas. Ele não pertence à mesma espécie que nós, somos carne fresta e mole, aquilo é um homem.

— Doutor, talvez devêssemos...

— Cale-se idiota. Vocês são técnicos. Funcionários do acaso. Eu estudo o que transcende.




DUAS SEMANAS DEPOIS, APARTAMENTO DE SORAYA BATISTA – 23:35 PM

Soraya vasculha arquivos digitais, registros policiais antigos e entrevistas esquecidas. Seu quadro de anotações agora está repleto de conexões: Daniel Guerras. Major Atlas. E, por trás disso tudo, uma sombra mais antiga — Marcelo Guerras, o "Empalador de Marajás". Soraya lê em silêncio os relatórios confidenciais. O motivo da saída de Daniel da corporação — ainda oculto, mesmo para ela — parece ser o estopim da transformação. Quanto mais investiga, mais a imagem do pai de Daniel se torna presente: um herói manchado, uma lenda caída. A cada descoberta, Soraya se convence: Daniel é Major Atlas. E por mais que tudo dentro dela gritasse que era hora de denunciá-lo, algo no fundo a impedia. Talvez medo. Talvez fascínio. Talvez algo mais sombrio. Ela apaga as luzes e deita-se, olhos abertos na escuridão. O trovão ruge lá fora. A tempestade está apenas começando.

A chuva caía como se o céu estivesse desabando em ira sobre a terra. Raios rasgavam as nuvens densas e negras, iluminando por breves segundos o contorno sinistro da estrutura militar. O “Cronovisor”, silencioso testemunho da audácia científica humana, absorveu o impacto do raio como se tivesse sido escolhido pelo próprio firmamento.  No interior da base, alarmes soaram, mas foram rapidamente silenciados. O incidente seria mantido em segredo. Nenhuma palavra escaparia daqueles corredores frios de concreto. Nenhum relatório oficial mencionaria o evento. Contudo, algo havia mudado... algo fundamental.   — Ninguém viu nada. Isso não aconteceu — disse o coronel, encarando seus homens com olhos que não admitiam contestação.







3 MESES DEPOIS

No quartel-general do exército, a oficina subterrânea do engenheiro mecânico e Sargento, Magnus Salazar era iluminada apenas por finas lâmpadas fluorescentes que zumbiam com vida própria. O cheiro metálico de óleo queimado e ligas sintéticas preenchia o ar denso. Seu traje cibernético, o "Mega Titânio", imponente, repousava com os braços abertos, como um titã em repouso, aguardando seu despertar. Magnus, de feições duras e o olhar consumido pela obsessão, apertava um parafuso no braço hidráulico da armadura, murmurando para si mesmo.  — Ele vai cair. Não importa o quão forte pense que é... todos caem — disse com a mandíbula cerrada.  A porta metálica se abriu com um chiado pneumático, revelando a silhueta de uma mulher hesitante. Lara, sua ex-esposa, entrou lentamente, segurando a alça da bolsa com força, os olhos arregalados diante da visão da máquina de guerra.

— Magnus... pelo amor de Deus, olha pra você — a voz dela era quase um sussurro desesperado. — Você vai mesmo lutar contra aquele... aquele homem? Você vai se matar.  

Magnus não se virou de imediato. Apenas colocou a chave inglesa sobre a bancada e se encostou na carcaça do traje.

  — Esse homem, como você chama, é uma ameaça. Ele não é um herói, Lara. Ele é o prenúncio de um império. Um ditador em gestação. E eu... eu sou o obstáculo.  

Ela se aproximou, com as mãos trêmulas:  — Você está doente, Magnus. Isso é loucura! Você está se prendendo a essa ideia porquê... porque ainda não superou a perda do nosso filho. Você está procurando um inimigo onde talvez não exista!  Ele então se virou, os olhos brilhando de raiva e dor.  — Eu vi o futuro, Lara. Eu vi o que ele vai se tornar. E se eu tiver que morrer pra impedir que outras mães percam seus filhos como nós perdemos o nosso... então é um preço que pago sem hesitar.  Lara começou a chorar, as palavras presas na garganta.  — Magnus, por favor... não faz isso. Não me deixa com mais esse luto.  

Ele se aproximou, tocando o rosto dela com as mãos sujas de graxa.  — Eu já fui embora de você há muito tempo, Lara. Agora é minha vez de ir embora de vez. Mas dessa vez... talvez eu possa fazer algo certo. 

 [...] Enquanto isso, no escritório do Departamento de Inteligência da polícia federal, Soraya Batista encarava a parede, onde mapas e anotações estavam afixados com alfinetes. Seu olhar estava perdido, os olhos secos de tanto pensar. Ela sabia demais. Sabia que Daniel Guerras era Major Atlas. E essa verdade a corroía por dentro.  A porta se abriu com violência. O Diretor Ramos entrou, tenso, com um maço de papéis.  — Soraya. Você está fora do Caso Atlas.  

Ela se virou, espantada.  — O quê?  

— Está surda? Você está fora. Já desperdiçamos tempo e recursos demais com suas especulações.  Soraya cerrou os punhos.  — Estou a um passo de entender tudo. O Cronovisor, os fenômenos, a conexão com Atlas... — tentava argumentar, mas a indiferença do diretor era um muro.  

— Soraya, está fora do caso, chega de tempo perdido.

— O que quer dizer com “fora”? — perguntou ela, levantando-se.

— Quer dizer que fracassou. Agora deixe para quem entende — respondeu secamente, saindo sem olhar para trás.

Soraya socou a parede. Ele saiu, deixando a porta aberta atrás de si. Soraya respirou fundo, as mãos trêmulas. Sentou-se na cadeira e encarou o nada.  — Não posso confiar neles. Não mais...  Ela abriu uma das gavetas, retirando um pequeno pen drive. Era a cópia do relatório de Jair Dante. As visões, os registros da esfera, tudo estava ali. E agora... tudo dependia dela.  [...] Nas semanas seguintes, os movimentos de Magnus se intensificaram. O Mega Titânio estava quase completo. A armadura agora respondia a comandos neurais, e os sistemas de defesa estavam calibrados. Mas cada noite era uma tortura para ele, lembrando do rosto do filho que não pôde salvar. Lembrando da última vez que ouviu seu choro.  Do lado de fora, o mundo girava, alheio à paranoia de um homem que se preparava para enfrentar um deus.  E Soraya, agora sozinha, vasculhava arquivos antigos, cruzando dados, tentando entender o que mais seu governo escondia. A noite se adensava, e um novo ciclo de sombras se erguia sob o céu rachado pelas Sky Quakes.  O silêncio era apenas o prelúdio da guerra.

Enquanto isso na casa de Jair Dante, a luz fraca do abajur tremeluzia no canto da sala, enquanto Jair Dante espalhava sobre a mesa os últimos dossiês confidenciais que conseguira com custo quase sobrenatural. O Delegado Aranha entrou na sala carregando duas xícaras de café e um semblante de pura inquietação.

— Você tem ideia do que está me mostrando aqui, Jair? — perguntou Aranha, apoiando a xícara na mesa com um baque seco. — Isso aqui... isso é coisa de louco.

— Não, Aranha — disse Jair, cruzando os braços com um meio sorriso sarcástico. — Isso é só o início da insanidade. Olha aqui, esses relatórios datam das primeiras semanas após o raio atingir o Cronovisor. Visões do futuro, realidades paralelas... E veja isso — ele apontou para os retratos falados. 

— Sempre as mesmas quatro figuras. Três homens e uma mulher. Repetidos como uma assinatura cósmica, os Pleiadianos.

— Você está me dizendo que os militares estão estudando... dimensões alternativas? — Aranha arqueou uma sobrancelha. — E você ainda acha que não é loucura?

— Eu diria que é física do espaço-tempo com um tempero de apocalipse, delegado.

A conversa entre os dois se intensificava à medida que cruzavam teorias com dados. 

— “Operação Esfera”? Sério? — disse Jair, balançando a cabeça. — Esses militares são mesmo inacreditáveis.

— Foco, Jair. Isso é sério. Os relatos batem com visões do futuro... e aparições de quatro pessoas.

— Sempre os mesmos quatro... Isso fede a encrenca transcendental — comentou Jair, sarcástico.

Jair conjecturava com precisão cirúrgica sobre portais dimensionais, utilizando conceitos complexos da física para explicar os fenômenos.

— E o que você sugere que façamos? Rezamos para o Cronovisor parar de funcionar sozinho? — perguntou Aranha.

— Não. Nós vamos destruí-lo, já tenho tudo planejado. Essa máquina é uma ameaça existencial.

Na calada daquela noite, Jair e o Delegado Aranha invadiram as instalações do quartel-general. A tensão era palpável. Conseguiram chegar sorrateiramente até o Cronovisor, cuja estrutura pulsava uma luz azulada, hipnótica.

— Rápido, coloque a carga — sussurrou Aranha.

— Feliz natal seus filhos da puta!

Mas antes que pudessem concluir a missão, a luz intensificou-se. Um zumbido sutil transformou-se em um rugido sônico vindo da máquina. 

— Que merda é essa! — Gritou Aranha.

Eles foram envolvidos por uma radiação que os lançou em um oceano azul escuro, irreal.

— Que caralho de spa cósmico é esse? — resmungou Jair.

Ali, flutuando, viram três figuras emergirem das águas — dois homens e uma mulher, completamente nus, eram musculosos e bastante belos. Delegado arregalou os olhos.

— Jair, OLHE AQUILO!

— São eles... os mesmos dos relatórios...

— Nossa! Eles são reais, eles são mesmo reais.

— Tem algo errado aqui delegado, temos de ralar peito daqui.

— Nossa como ela é bela!

— Porra Aranha, BORA! 

De repente, das profundezas, mãos surgiram. Um quarto homem, também nu e musculoso e de expressão inumana, agarrou seus pescoços. Arremessou Jair ao longe e ergueu o Delegado Aranha até que seu corpo pendesse, inerte.

— Belmiro! NÃOOOOOOOO!!!

Uma luz intensa os envolveu, e Jair acordou ao lado do corpo do delegado, cercado por soldados. 

— Porra Aranha, acorda meu irmão! Não faz isso comigo não porra. ACORDA PORRA! Malditos astronautas de merda!

Jair foi pego em um cenário que o colocava como responsável pelo assassinato do Delegado, foi preso imediatamente.

— Mãos pra cima da cabeça — Gritou o soldado, enquanto que Jair está aos prantos coloca suas mãos para a cabeça. – Eu disse mãos pra cima da cabeça.

— EU JÁ COLOQUEI PORRA! – Responde Jair.

Na prisão, um policial de comportamento extravagante o interrogava.

— Jair, você sabia que Major Atlas é, na verdade, um robô daquela empresa famosa de internet por satélite?

Jair suspirou.

— Um robô? Puta que pariu!  Major Atlas um robô? É nisso que acreditam? Vocês são inacreditáveis. E eu achando que o manicômio era do outro lado da rua... Eu deveria lhe dar uma porrada por atentar contra a minha integridade intelectual e moral seu burguês de merda, nem a porcaria de um café descente vocês tem nessa porcaria de delegacia. Me façam um favor? Atirem na minha cabeça.

No corredor, Jair ligou para Soraya.

— Soraya o menino lobo matou o Delegado Aranha, acham que fui eu, mas foi o desgraçado do menino da selva. O Aranha me disse que eu só poderia confiar em você caso algo desse errado. Preciso de você aqui, mas vem de advogada para nos deixarem falar sozinhos. E me traz um café pelo amor de Deus, antes que eu bote fogo nessa delegacia — disse, tossindo.

Imediatamente Jair desligou o telefone, enquanto que os policiais ficam perplexos com seu temperamento e o encaram com estranheza, isso irrita Jair que grita — EU TO CAGADO POR ACASO?

Soraya chegou, e fingindo ser advogada, ouviu toda a história da polícia.

— Vim falar com meu cliente — disse com firmeza.

Sozinhos, Jair despejou a verdade. A máquina, a viagem, o ser que os atacou. 

— Eles não vieram só de outro lugar, vieram com um objetivo — disse Jair. — E tem algo a ver com o incidente em Aucaloma.

— Como eles eram? eram pacíficos?

— Ah pacíficos? Bom vejamos! Havia uma deusa Morena, um gorila gigante do espaço, um guitarrista cabeludo sueco loiro. Ah! E é claro! O menino lobo psicopata que apenas matou o Delegado Aranha e quase me matou. 

— Mas eram humanos não eram?

— EU NÃO SEI PORRA! Soraya esse menino lobo agarrou o meu pescoço, apertou e eu senti como se ele estivesse amassando uma latinha de refrigerante, eu tentei segurar os braços dele, a força dele era tão absurda que eu parecia estar tentando parar um trem em movimento. Eu não sei quem são esses caras, não sei se são humanos, aliás foda-se quem eles são! O que interessa é que eles são perigosos, já não vale mais o risco, precisamos destruir aquela porcaria de bola de bilhar ou seja lá a merda que for aquilo. E tem mais... Acho que essas pessoas tem alguma ligação com Major Atlas.

— Que tipo de ligação?

— Eu ainda não sei, mas meu sexto sentido me diz que não podemos demorar a agir.

Soraya, após ouvir tudo, respirou fundo.

— Eu também descobri algo. Meus superiores estão mentindo. Não posso confiar em ninguém lá dentro.

— Então o que vamos fazer? — perguntou Jair.

Soraya sorriu levemente.

— Eu tenho uma ideia...

O vento da noite batia contra as janelas do apartamento de Daniel, trazendo consigo o som distante da cidade. Ele estava sentado à mesa, absorto, ajustando minuciosamente um estranho dispositivo metálico quando a campainha soou. Não esperava ninguém.

Ao abrir a porta, encontrou Soraya Batista. O olhar dela era cortante, como se pudesse atravessar o aço.

— Daniel... — disse, sem se preocupar com formalidades. — Ou devo dizer Major Atlas.

Ele franziu o cenho, fechando a porta atrás dela com um movimento brusco.

— MAIS QUE PORRA!

Soraya não respondeu. Apenas sacou uma pistola cromada e, com a voz firme, Murmurou:

— Deus me ajude se eu estiver errada.

Daniel deu um passo à frente.

— NÃO FAZ ISSO PORRA!!!

O estampido ecoou pelo apartamento. A bala atingiu o peito de Daniel... e ricocheteou, caindo no chão com um som metálico.

Ele suspirou, mais irritado do que surpreso.

— Filha da puta! — rosnou. — Satisfeita? Mais alguém sabe disso?

— Se acalme. Ninguém mais sabe, por enquanto! — disse ela, guardando a arma. — Eu não vou te entregar. Mas preciso da sua ajuda.

— Para quê? — rebateu ele, cruzando os braços.

— Para libertar Jair Dante da prisão — respondeu, sem hesitar. — Nós três precisamos trabalhar juntos. O Delegado Aranha está morto. Acham que Jair o matou.

Daniel deu um passo brusco na direção dela, quase como um predador.

— Isso é impossível. Jair é o melhor amigo do Delegado Aranha, ele jamais faria isso!

Soraya manteve o tom calmo.

— Eu sei. Ele e o Aranha estiveram no QUARTEL-GENERAL, descobriram alguma coisa, parece que há outros como você, precisamos tirar ele de lá. 

— Outros como eu?

— Sim, e são perigosos.

— Como isso é possível?

— A máquina, os Sky Quakes, a noite em que a máquina foi atingida por um raio, de certo modo ela foi energizada, diversos militares foram expostos a uma onda e tiveram visões do futuro, já outros viram pessoas muito parecidas com você, três homens e uma mulher. Sempre os mesmos, e muito poderosos. Não sabemos o que eles são, nem onde estão, e não sabemos o que essa máquina faz. Única coisa que sabemos é que esses seres são muito perigosos. Eu preciso do Jair, e preciso de você, então me ajude a tira-lo da prisão, nesse momento tudo está em jogo. E como vai ser? Posso contar com sua ajuda ou não?

— Em qual prisão ele está?

A chuva martelava o telhado da prisão municipal. Numa das celas, Jair Dante cantava, desafinado e alto, uma melodia que parecia tortura sonora.

— ESSE É MEU ULTIMOOOOOO BEIJOOOOOOO!!!

— PELO AMOR DE DEUS, ALGUÉM CALA A BOCA DESSE RETARDADO! — gritou um preso da cela ao lado.

Dois guardas se aproximaram, exasperados.

— JAIR, ACABA COM ESSA MERDA DE CANTORIA SEU ARROMBADO!

Jair sorriu com ironia.

— Vocês não sabem apreciar uma boa música. É triste viver num mundo tão sem cultura.

Os guardas reviraram os olhos, mas antes que pudessem responder, um estrondo sacudiu o corredor. As luzes piscaram.

Major Atlas surgiu, sua silhueta azul escura e imponente contra o clarão das lâmpadas de emergência. As barras da cela se retorceram como papel sob suas mãos.

Jair parou de cantar, arqueando as sobrancelhas.

— Bem... isso foi dramático, devo beijar o nobre cavalheiro ou lhe oferecer meus pés pro sapatinho de cristal? — comentou.

— ANDA LOGO PORRA! — disse Major Atlas, agarrando-o pelo ombro. — E não diga nada.

Enquanto o conduzia pelo corredor, Jair sussurrou:

— Isso é um resgate, certo?

— Depois dessa tortura auditiva? Não mesmo! Estou salvando é eles de você.

— Porque vocês odeiam tanto a cultura?

— Para a direção da prisão, isso é uma execução. — respondeu Daniel, seco. — Vai parecer que te capturei para te matar. Isso nos dá cobertura, é uma pena eu não poder te matar!

Daniel sai com Jair usando sua super velocidade, enquanto que os presos comemoram de alegria. 

Do lado de fora, a tempestade rugia. Raios cortavam o céu, e o rugido distante de motores indicava que a cidade estava inquieta. Soraya aguardava junto a um veículo blindado, a expressão séria como sempre.

Jair, ainda segurado pelo ombro, olhou para ela e depois para Daniel.

— Então, é isso? Vocês dois agora são uma dupla de resgate?

— Não. — disse Daniel, empurrando-o para dentro do veículo. — Agora nós três somos a última linha de defesa desta cidade. E você vai gostar ou não, Jair.

Jair riu, inclinando-se no banco.

— Ah, ótimo... salvar o mundo com um fanático de capa e uma mulher conhecida por atirar nos amigos. Que belo grupo equilibrado. Só tenho uma perguntinha, teremos cobertura psiquiátrica? 

Soraya apenas ligou o motor e olhou pelo retrovisor.

— Vamos ter tempo para piadas mais tarde. Por enquanto... temos trabalho a fazer.

— Uau aventuras, então é isso? Vamos enlouquecer todos juntos e salvar o mundo? — Resmungou Jair.

— Salvar o nosso rabo já basta, e aproposito de nada seu infeliz de merda. — Disse Soraya apenas olhando para frente.

— Vocês não gostam mesmo de cultura.

A cafeteria estava mergulhada no aroma denso de café recém passado e no zumbido baixo de conversas ao fundo. Daniel, Soraya e Jair Dante ocupavam uma mesa no canto, longe de olhares curiosos. Lá fora, a chuva persistia, pingando contra as janelas como um relógio insistente.

Daniel recostou-se na cadeira, os olhos percorrendo o salão antes de falar.

— Aqui estamos seguros — disse ele, a voz grave e carregada de convicção.

Jair ergueu uma sobrancelha, estudando-o.

— Seguros de quê, exatamente? — perguntou, com aquele tom levemente zombeteiro.

Soraya, séria como sempre, decidiu cortar o suspense.

— Jair, ele é o Major Atlas.

O sarcasmo de Jair evaporou-se por um instante, substituído por um olhar genuinamente impressionado.

— Você está me dizendo... — começou apontando para Daniel — que o Major Atlas estava debaixo do nariz do Delegado Aranha o tempo todo, e ele nunca percebeu?

Daniel apenas inclinou a cabeça, um meio sorriso de desdém no rosto.

— Parece que não era tão esperto quanto pensava. Sinceramente eu não consigo entender como o Delegado Aranha te suportava, você é simplesmente intragável.

— Olha eu também amo você, mas temos a porra de um problemão que vai fuder todo mundo se a gente não se concentrar em achar uma solução, resolvemos isso primeiro e depois resolvemos o nosso amor. Pode ser?

Soraya apoiou as mãos sobre a mesa, jogou todos os documentos sobre a mesa, inclinando-se ligeiramente para a frente.

— Eu acredito que a peça que falta para entendermos tudo isso aqui, a máquina, as Sky Quakes, o que está acontecendo, está em como você obteve esses poderes.

Daniel respirou fundo, como se pesasse a decisão de revelar algo guardado por muito tempo.

— Pouco mais de um ano atrás, quando fui expulso da polícia, voltei para a antiga casa do meu pai. No fundo daquela casa havia uma sala... proibida. Meu pai nunca me deixou entrar lá, me fez jurar que eu nunca pisaria lá enquanto ele ainda estivesse respirando, e assim eu fiz, respeitei sempre essa condição dele. — Fez uma pausa, o olhar distante. — Depois que ele morreu, senti que era hora de descobrir o grande segredo dele.

Soraya e Jair ouviram em silêncio, a tensão aumentando.

— Arrombei a porta — continuou Daniel. — Lá dentro, encontrei documentos... não, mais que isso, eram arquivos militares ultrassecretos. Falavam de um incidente nas montanhas de Aucaloma, no Chile, no início do século passado. — Daniel então empurra o documento na mesa em direção para Jair e Soraya. — Uma nave caiu lá. O exército investigou por décadas, mas nunca revelou nada ao público.

Jair, visivelmente intrigado, inclinou-se para frente.

— E o seu pai... como ele conseguiu esses documentos?

— Não faço ideia. Mas ele deixou uma coordenada marcada. Na verdade, desde a minha infância ele viaja para esse lugar, lembro de ver raios brancos nos registros em VHS de suas viagens, só depois com a morte dele eu descobri que aqueles flashs eram na verdade efeitos da radiação no filme, mas não era uma radiação como conhecemos e isso despertou minha curiosidade. Então, viajei até aquele vilarejo. Cavei no local... e acabei caindo em um hangar subterrâneo. — Daniel fechou os punhos, lembrando. — Lá, encontrei um cilindro de vidro com uma gosma azul-claro. O vidro quebrou, e aquela coisa entrou no meu corpo. Foi assim que tudo começou.

Soraya franziu o cenho.

— Você não pensou em buscar ajuda médica?

— Eu não confio em médicos que trabalham para o governo — respondeu Daniel, ríspido. — Aos poucos, os poderes começaram a aparecer. E eu aprendi a usá-los. Quando percebi no que estava me transformando, achei melhor destruir as evidências. Queimei a sala secreta. 

Jair soltou um assobio baixo.

— E deixou tudo virar cinza. 

Daniel olhou fixamente para ele.

— Quase tudo. Debaixo do piso da sala havia algo intacto: o traje que uso até hoje. Agora sei que meu pai sabia exatamente o que estava fazendo. Ele tinha planos para obter esses poderes, ele sabia que ao ter contato com essa gosma azul ele obteria esses poderes.

Jair apoiou o queixo na mão, olhando com curiosidade.

— E por que "Major Atlas"?

Daniel apenas balançou a cabeça.

— Charles Atlas!

O silêncio pairou por alguns segundos, quebrado pela confissão de Daniel.

— Ultimamente, estou mais rápido, mais forte... mas algo está errado. Estou perdendo minhas memórias antigas. Elas estão sendo substituídas por visões... de um outro mundo. Um mundo azul-claro, um lugar lindo, eu sei que isso está acontecendo porque tenho feito anotações de memorias antigas.

Soraya o encarou, séria.

— Isso não parece ser algo bom.

Daniel assentiu lentamente.

— Não é. E há mais uma coisa. Existe alguém que também sabe quem eu sou. — Seu olhar endureceu. — E essa pessoa está me espionando há semanas... Esteve exatamente nessa mesma mesa me observando dessa janela em direção ao meu apartamento, temo que isso possa ser um problema. Soraya e Jair trocaram olhares, a gravidade da revelação caindo sobre eles como a tempestade lá fora.

O apartamento de Daniel estava mergulhado em sombras, iluminado apenas pelas luzes trêmulas da televisão e pelo brilho intermitente das tempestades que assolavam a cidade. 

Lá fora, trovões ecoavam como tambores de guerra, e as janelas vibravam com cada Sky Quake que cortava o ar. 

Soraya, sentada ereta no sofá, mantinha o semblante sério, observando cada detalhe da transmissão. 

Jair Dante, como sempre, balançava a perna, impaciente, os olhos semicerrados, destilando sarcasmo até no silêncio.

Na TV, um repórter falava com voz grave: “As tempestades eletromagnéticas estão se intensificando. Fontes não confirmadas sugerem que a máquina experimental dos militares está instável.” 

Jair bufou, jogando-se contra o encosto. 

— Instável? Eles devem ter perdido o manual. — Sua voz carregava ironia e desprezo. — Aposto que o próximo passo é colocar um adesivo ‘não apertar o botão vermelho’…

Daniel, andando de um lado para o outro, respondia com intensidade quase teatral: 

— Isso significa que o tempo está se esgotando! Essa máquina não vai só parar… ela vai rasgar o céu inteiro se continuar assim!

Foi quando a imagem da TV tremeu e se dissolveu em estática. Um zumbido metálico ecoou pelos alto-falantes e uma nova figura surgiu na tela: um homem imponente, revestido de uma armadura cinza-escura que refletia luzes azuladas. 

— Major Atlas… — disse ele, a voz amplificada e grave. — Eu sou o Sargento Magnus. Esta armadura de Mega Titânio foi construída para uma única função: enfrentar alguém como você. 

Soraya inclinou-se para frente, analisando cada detalhe da transmissão. Jair, por outro lado, sussurrou algo inapropriado sobre o design da armadura, arrancando um olhar fulminante dela.

Magnus prosseguiu: 

— Você é poderoso, Major Atlas… demais para ser ignorado. Sua existência ameaça a soberania nacional. Por isso, quero um duelo. Local e hora… — a tela exibiu coordenadas e um horário específico — …e você irá sozinho. 

Se recusar, eu revelo ao mundo quem você realmente é.




O silêncio tomou conta do apartamento por um instante, quebrado pelo som distante de outro Sky Quake. Soraya foi a primeira a falar: 

— Não podemos descartar que esse Magnus seja o mesmo homem que você viu espionando na cafeteria.

Jair cruzou os braços, franzindo o cenho: 

— Ou talvez seja só um idiota com um brinquedo caro. Mas se ele sabe mesmo quem você é, estamos fudidos.

Soraya manteve o tom sério: 

— A máquina está cada vez mais instável. Cada minuto conta. Devíamos ir até ela agora.

Daniel respondeu com agressividade, batendo a mão na mesa: 

— Não! Eu não posso deixar esse lunático abrir minha vida como se fosse um jornal sensacionalista. Primeiro eu acabo com ele… depois cuidamos da máquina. É uma promessa.

O trovão seguinte pareceu aprovar a decisão, sacudindo as paredes. 

Lá fora, o céu se iluminava com raios azulados, enquanto dentro do apartamento três pessoas planejavam como lidar com duas ameaças — uma de aço, outra capaz de destruir o mundo.

A chuva caía como uma cortina densa sobre a cidade, transformando as ruas em rios improvisados. O som das gotas batendo contra o asfalto misturava-se ao rugido distante dos trovões. Major Atlas corria pelo cenário tempestuoso, o vento rasgando sua capa enquanto se aproximava das coordenadas que Sargento Magnus havia enviado.

O local era um pátio industrial abandonado, cercado por guindastes enferrujados e contêineres esquecidos. No centro, sob a luz intermitente dos relâmpagos, estava Magnus, vestindo sua armadura de Mega Titânio, o metal reluzindo mesmo sob a chuva pesada.

Daniel parou a alguns metros, sua voz ecoando no vazio.

— Não precisamos fazer isso. — disse ele, com firmeza. — Há coisas mais importantes acontecendo. Você sabe disso.

Magnus balançou a cabeça, a voz amplificada reverberando pela armadura.

— Não, Atlas. Você é a prioridade. Sua existência é um risco que não posso ignorar.

— Um risco? — Daniel avançou um passo. — Eu estou tentando salvar essa porcaria de cidade!

— E talvez seja exatamente assim que começa a ascensão de um tirano. — Retrucou Magnus, assumindo postura de combate.

O primeiro embate foi como o choque de dois meteoros. Major Atlas golpeou com força suficiente para derrubar paredes, mas Magnus absorveu o impacto sem ceder. Uma luz azulada percorreu as placas da armadura.

Magnus sorriu sob o visor.

— Cada golpe me fortalece. Minha armadura é um gerador de carga. Quanto mais você me ataca… mais forte eu fico.

Daniel rosnou, percebendo que investidas diretas seriam inúteis. Tentou mudar a estratégia, esquivando-se e procurando aberturas, mas Magnus avançava como uma muralha viva. A cada impacto, o som metálico reverberava pelo pátio, e faíscas azuis dançavam na superfície da armadura.

Então, no meio do combate, uma ideia surgiu. Daniel começou a golpear Magnus de forma constante, rápida, sem dar tempo para que a energia fosse estabilizada. Os sistemas começaram a chiar e as luzes a piscar irregularmente.

— O que você está fazendo?! — gritou Magnus, tentando recuar.

— Sobrecarga. — respondeu Daniel, antes de desferir o golpe final.

A armadura explodiu em uma onda de faíscas e fumaça. Magnus caiu de joelhos, gravemente ferido, a chuva lavando o sangue que começava a manchar o chão.

Daniel se aproximou, ofegante.

— Filho da puta! Por que você me espionou?

Magnus tossiu, o som metálico misturado à sua respiração.

— Eu… nunca fiz isso. Quem quer que seja… não era eu. Eu blefei… só queria garantir que você viesse.

Daniel estreitou os olhos.

— Então por que tudo isso?

Magnus levantou o rosto, o visor quebrado revelando um olhar cansado.. — Eu estive perto da máquina… e tive um vislumbre. Vi você, Major Atlas… como um ditador. Controlando a nação com punhos de ferro. Espere! Eu estou lhe reconhecendo, você é Daniel Guerras, filho de Marcelo Guerras, eu conheci seu pai. Que irônico! Tal pai tal filho, não é?

Daniel ficou em silêncio por alguns segundos, absorvendo as palavras.

— Eu não sou seu inimigo. — Continuou Magnus, com dificuldade. — Só queria salvar meu país.

O corpo dele tremia, a vida esvaindo-se rapidamente. Com mãos trêmulas, ele retirou um celular de um compartimento na armadura e entregou a Daniel.

— Ligue… para minha ex-esposa. Diga que… eu a amo… e que espero que… ela me perdoe.

Daniel assentiu, segurando o celular.

— Você é um dos homens mais corajosos e malucos que já conheci.

Magnus tentou sorrir, mas sua respiração falhou. Um último suspiro escapou, e então ele estava imóvel.

O som distante de sirenes começou a se aproximar. Polícia. Bombeiros. Daniel colocou o corpo com cuidado no chão, fechou os olhos de Magnus e se levantou. Sem olhar para trás, desapareceu na chuva, a capa se misturando com a tempestade.

A chuva castigava as vidraças do apartamento como se quisesse entrar e lavar tudo que havia acontecido naquela noite. 

O som ritmado das gotas competia com a voz metálica da repórter que narrava, ao vivo, os últimos desdobramentos sobre Magnus. 

A imagem na tela mostrava, sob iluminação pálida, a cena caótica de equipes forenses e militares se movimentando em volta de destroços fumegantes.

Jair Dante, de pernas esticadas sobre a mesinha de centro, mastigava lentamente um pedaço de pão velho — Meu Deus! Esse cara não transa não? Como que um suposto super-herói pode viver apenas de pão adormecido! — Seu olhar permanecia fixo na televisão, mas sua mente, inquieta, parecia buscar nas entrelinhas da transmissão algo que escapava ao entendimento comum.

— Veja isso... — Murmurou com um sarcasmo gélido. — Um homem e sua máquina buscando algum significado, que bosta de destino em?

Soraya Batista, sentada mais à frente, mantinha a postura ereta, os olhos atentos e a expressão severa.  Não falava. Apenas absorvia cada detalhe, como quem cataloga mentalmente cada fato para análise futura.

Foi nesse clima que a porta do apartamento se abriu de súbito. Daniel entrou, ensopado, os ombros tensos, a respiração pesada.

— Pode entrar, eu ia dizer que você é um escroto mal educado, mas a casa é sua mesmo — disse Jair com sarcasmo.

— Magnus está morto — disse Daniel sem rodeios, a voz carregada de algo que ia além do cansaço.

Soraya se virou imediatamente.

— O que aconteceu?

Daniel fechou a porta devagar, como se o gesto fosse um ritual de respeito.

— Foi uma luta, obvio que eu ia vence, mas...

— Mas o que? — Perguntou Jair.

— Antes do fim, ele me disse algo. — Fez uma pausa, o olhar perdido e caminhando em volta da sala continuo — Não era ele quem estava me espionando. Foi tudo um blefe, para me fazer ir até ele.

Jair arqueou as sobrancelhas, inclinando-se para frente.

— Ok, bom! Já que não era o sargento suicida, então quem era? — A pergunta soou mais como um desafio do que como curiosidade.

— Não sei. — Daniel passou a mão no rosto, removendo a água da chuva. — Mas Magnus disse que… teve uma visão do futuro. Algo grande, terrível. Ele acreditava que eu precisava saber… mas não houve tempo.

Soraya se aproximou um passo.

— Se não foi ele, então alguém lá fora ainda está te observando.

— É — disse Jair, com um sorriso enviesado. — Seja lá quem for, ainda está aí… e provavelmente não gostou do que acabou de acontecer.

As luzes do apartamento começam a oscilar. A televisão então emitiu um sinal estridente. A imagem mudou abruptamente para o brasão das Forças Armadas, acompanhado de um letreiro em vermelho: “Transmissão de Emergência”. 
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